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Editorial

Na sociedade contemporânea, pensamos muito em termos de tempo. 
Marcamos o tempo de realização de tarefas, os horários que conseguimos 
encaixar em nossas agendas, a quantidade de minutos que dura um mo-
mento de lazer e até mesmo o tempo que levamos para nos deslocarmos 
de um lugar para outro. Nesse sentido, esquecemos muitas vezes dos 
lugares que nos cercam.

Em nossas rotinas atribuladas, quando passamos por espaços, muitas vezes 
deixamos de notar os movimentos e narrativas que nos cercam. Mesmo um 
lugar pensado para ser um espaço entre destinos também é povoado por 
formas inesperadas de estar presente. Mas afinal, o que pode ser um lugar?

É interessante pensar que a própria ideia de lugar muitas vezes relacio-
na-se a um sentido de habitação. Marc Augé1, ao pensar os não-lugares, 
define uma dimensão de trânsito e não-pertencimento, que se daria em 
oposição ao sentido histórico e social dos lugares. Um lugar é, na verdade, 
preenchido por encontros.

Para além dos lugares que nos rodeiam, nossos próprios corpos são habi-
tados por trilhões de microrganismos. Isso, por si só, poderia nos tornar 
lugar mas, se pensarmos na dimensão subjetiva daquilo que nos habita, 
nossa humanidade também se transforma em trajeto e morada.

E assim, memórias tornam-se lugares e os afetos que experienciamos 
passam a ser parte de nosso corpo-casa. De tijolo em tijolo, somos  
construídos pelos cheiros, toques, palavras e imagens que encontramos 
em nossos caminhos. Às vezes, para vivenciar um lugar, precisamos  
permitir que ele nos habite e, além de tempo, fornecer a ele nossa  
vulnerabilidade e entrega.
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1 Marc Augé foi um antropólogo e etnólogo francês que cunhou o tempo não-lugares 
para referir-se a locais de passagem e, por isso, privados de significado histórico e 

social. Augé fala sobre essa ideia em seu livro “Não-lugares” (1992).
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Quando pensamos o tema desta edição, imaginamos a infinidade de lu-
gares que poderiam surgir. Pensando em afetos e subjetividades, criamos 
nossos próprios espaços, lugares, mundos e futuros. Foi um grato prazer 
poder adentrar em lugares tão caros, marcantes e desconhecidos para nós.

Em vista dos desafios enfrentados na edição anterior da Revista intransitiva, 
optamos por algumas mudanças na presente edição. De início, ressaltamos 
o número reduzido de trabalhos aceitos para publicação, contendo apenas 
vinte e três textos literários e dez trabalhos visuais. Também acrescentamos 
que, entendendo que a Revista intransitiva é um projeto de extensão da 
UFRJ com amplo alcance de divulgação, optamos por evitar a publicação 
de temas sensíveis para menores de 18 anos. 

Esperamos que o folhear das  páginas da edição Lugares que nos habi-
tam possa se desdobrar numa agradável viagem. Pensando no conforto 
de nossos leitores-passageiros, forneceremos um breve mapa do trajeto 
que será percorrido, mas esperamos que se sintam à vontade para vaguear 
pelo caminho.

Ao longo de nossa leitura, percebemos algumas semelhanças entre os 
“lugares” presentes em cada texto e trabalho visual, buscando construir 
um gradiente de aproximações entre eles. Assim, partimos de um eu-lugar 
subjetivo, caminhando para um lugar memória; seguimos por momentos 
coletivos, locais de identidade, ausências como lugares, locais que contam 
histórias, lugares de pertencimento, lugares familiares e, por fim, chegamos 
a trajetos que nos tornam lugares. 

Mesmo com nosso breve mapeamento, sabemos que nossos leitores irão 
desbravar percursos não trilhados, pelos quais conhecer um novo lugar 
é sempre uma grande aventura. Esperamos, com as melhores intenções, 
que possam se perder conosco nesse caminho, desfrutando ao máximo 
da beleza da paisagem.
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Raíssa Vítola & Isabel Rangel 
coeditoras-chefe da Revista intransitiva
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